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Soares qua Sryvlplgrulinres para o esttangetto
* opan afrrmarmos os *ttoi pont Ae iisa en mtéria de políüa extena, precisanos de Fwçw Amadw'

O presidente da República, Mário Soares, advertiu
sexta-feira que Portugal "terá de enviar' militares para AÍri-
ca e para a exJugoslávia.

nPortugal está na hora do mundo, que é uma hora
extremame-nte diÍícil', aÍirmou Mário Soares, ao intervir
na sessão de abertura do ll Congresso Nacional de Audi-
tores de Defesa Nacional, que decorreu até ontem, do-
mingo, na Figueira da Foz'

Ao lamentar a .incapacidade da Europa' para deÍi-
nir uma política externa coordenada e uma política.de d+
fesa comum, o CheÍe de Estado Írisou que 'Íalta discutir
o que é a polÍtica externa europeia na perspectiva de
Portugaln.

Alertou, por outro lado, para o .Íenómeno mundial de
reÍormulação das Íronteirâsr € PâÍâ o 'Íenómeno de tri'
balização na próPria EuroPa,.

Hàste'@ntoxlo, Ìúário Soares considerou vantaiosa

a circunstância de Portugal seÍ, entre os países europeus,
um dos poucos Estados-Nação.

Ao acentuar as responsabilidades do País, defendeu

QUê, cpâÍâ aftrmarmos os nossos pontoq de vista em ma-
téria de política externa, precisamos de Forças Armadas'.

Jusiificando a advertência acerca da necessidade de
enviar tropas para o estrançiro, perguntou: 'Como é que
vamos Íazer ouvir a nossa voz se ficamos de Íora'.

O presidente da República classificou de .visão de
vistas curtas" os cortes no Orçamento das Forças Arma-
das .em nome da inexistência de ameaças externas'.

Interrogou, ainda, se o Tratado de Maastricht irá ter
um .conteúdo eíectivo, e, em jeito de resposta, conÍes
sou .duvidar se vamos avançar decisivamente no cami-
nho que estava Programado,.

Ao aludir à crise generalizada, sentidaem várias fre*
tesr, Soares susterüou qu6.{tm dos problernaschaw para

assegurar apaz reslde na capacidade de lutar contra a
pobreza'.

Citou, a propósito, uma recomendação do PapaJoao
Paulo ll - .sê queres a paz vai ao encontro dos pobres,
- e frisou tratar-se de uma expressao de.extraordinária
riqueza,.

Adriano Moreira, que precedeu o presidente da Repú'
blica no uso da palavra, advertiu que os países do Norte
estão cada dia mais ricos, enquanto os pobres são, .63-
da vez, pais de mais Íilhos".

.A fronteira da geografia da Íome é o maior desafio
à segurança global,, acentuou.

O ll Congresso da Associação de Auditores dos Cur-
sos de DeÍesa Nacionalfoisubordinado ao tema *A Inte
gração Europeia e a Segurança e DeÍesa de Portugal'.

A Associação, criada em 1981, visa .estudar, divul-
gare projectarvalores, conceitos e comportamentp*9ue ;
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